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			APRESENTAÇÃO

			André Kfouri

			Em Guardiola confidencial, Martí Perarnau nos apresentou um treinador desconhecido. Pep Guardiola já tinha nome, currículo e um lugar de honra na história do futebol, mas aqueles que gravitavam em seu entorno protegiam uma relação baseada na confiança e na discrição. Perarnau conseguiu um ingresso para o universo de um clube dirigido pelo técnico catalão, e — ao nos convidar a entrar e nos guiar com seu olhar curioso e sensível — revelou como ele trabalha, no que acredita, o que valoriza, como sente o jogo que colaborou para transformar desde que assumiu o Barcelona, em 2008. 

			Antes do primeiro livro, apenas podíamos imaginar Pep Guardiola. Depois da descrição da primeira temporada no Bayern — por si só um formidável relato sobre a vida de um time de futebol da elite desse esporte —, é possível afirmar que sabemos algo sobre ele. Esta segunda obra produzirá um efeito semelhante, não exatamente por ampliar o mundo de Guardiola e nos permitir ler um pouco de seu cérebro, mas por relembrar que fotografias são registros estáticos de um momento que está no passado. As três temporadas na Alemanha foram tão transformadoras para o futebol daquele país quanto para Pep e sua maneira de se relacionar com o jogo.

			Pep Guardiola: A evolução é um livro sobre uma pessoa com sede de experiências e conhecimentos, mas também sobre um técnico disposto a se modificar para seguir questionando o que é convencional e gerando o tipo de futebol que carrega em seu coração. Se a ideia de dissociá-los fosse possível, provavelmente seria um livro mais a respeito de Pep do que de Guardiola, embora o âmbito no qual as transformações se aplicam seja sempre o campo de jogo e as ferramentas necessárias para conquistar os jogadores por intermédio dos quais o técnico exibe seu trabalho. E, ao conhecer a pessoa com um pouco mais de profundidade, descobrimos por que ele decidiu não renovar seu contrato com o Bayern, por que resolveu seguir seu caminho na Inglaterra e por que escolheu o Manchester City.

			Guardiola precisa se modificar para se manter na vanguarda tática do futebol, uma área em que as mentes mais capazes disputam uma corrida cada vez mais veloz. Como principal inovador do jogo, ele vive constantemente atento a sutilezas de outras modalidades esportivas que possam lhe ser úteis, confortável na posição de “ladrão de ideias”, como se define. Perarnau deixa o ambiente do esporte para entender como funciona a cabeça de um perfeccionista, descolando etiquetas que foram associadas à sua imagem por gente que não o conhece. O estilista romântico se converte em competidor feroz; o professor dogmático se revela um acumulador de conceitos. As únicas convicções imutáveis são a confiança na preparação detalhista ao extremo, a intenção de controlar o que acontece a partir do momento em que a bola se mexe e o desejo de oferecer uma classe de futebol que emocione as pessoas.

			Perarnau também nos conduz pela tentativa de descobrir para onde o jogo está se movendo. O futebol é uma atividade em que o novo nada mais é do que a reutilização de ideias antigas em contextos diferentes. Ao longo dos tempos, os treinadores que reuniram criatividade e coragem foram aqueles que impulsionaram o esporte aos saltos táticos que marcaram épocas, mas é interessante notar que os times mais formidáveis da história eram semelhantes na forma como enxergavam o jogo. Há uma inegável conexão através das eras entre os proponentes do futebol que busca a fluidez, o senso coletivo, o refinamento técnico, o encantamento. Pep Guardiola é um membro dessa linhagem à procura de novas respostas durante o maior desafio de sua carreira. Este livro é um manual para acompanhá-lo.

			
			





			
			NOTA SOBRE TERMINOLOGIA

			Ao longo deste livro, o autor faz inúmeras referências às posições dos jogadores de futebol. Em muitas, por ser espanhol, ele usa termos alheios aos mais utilizados no Brasil. O tradutor entendeu ser necessário manter essa terminologia por fidelidade à forma como Martí Perarnau visualiza os jogadores, mas a tradução não pode correr o risco de provocar má compreensão. Por isso, a seguinte explicação:

			— CENTRAL: jogador que atua no centro da defesa. Para não causar confusão com o “meio-campista central”, que também é citado na obra, usamos a denominação completa na maioria das vezes: “defensor central”. Quando se lê apenas “central”, o motivo é evitar a repetição de palavras.

			— INTERIOR: meio-campista que atua pelo lado do campo. Tem características ofensivas e muitas vezes se posiciona entre o extremo e o centroavante.

			— EXTREMO: atacante que atua pelo lado do campo. 

			
			





			
			PREFÁCIO

			Pep Guardiola não leu este livro, como também não leu Guardiola confidencial. Nem o fez antes da publicação, o que teria sido um desejo legítimo de averiguar o que seria dito, nem o fez depois, por curiosidade de saber o que se disse sobre ele. Certo dia, em Munique, um bom amigo lhe perguntou sobre essa decisão: “Não o li”, respondeu Guardiola, “por enquanto. Lerei daqui a quinze ou vinte anos, para recordar como foi minha passagem pelo Bayern”.

			Eis então uma pessoa peculiar, que autoriza a entrada na intimidade de seu vestiário, o acesso e a publicação de toda a informação que o rodeia, mas que não se preocupa em conhecer o resultado desse trabalho. Um comportamento que explica melhor o personagem do que um bocado de palavras que poderíamos empregar para descrevê-lo.

			A influência que a Alemanha exerceu sobre Guardiola provocou nele uma importante metamorfose que este livro pretende descrever em detalhes. Foi como a transformação que o adolescente sofre quando abandona a casa dos pais para conhecer o mundo. Pep Guardiola: A evolução retrata como é a nova versão do treinador que aterrissa em Manchester para enfrentar o maior desafio de sua carreira, sua terceira etapa como técnico. Se seu período azul-grená foi eminentemente autobiográfico — pois nele Pep investiu tudo o que viveu e aprendeu como jogador do Barça — e o período vermelho de Munique se distinguiu pela adaptação a uma cultura clássica — à qual o treinador agregou uma torrente inesgotável de criatividade disruptiva —, o período azul que se abre em Manchester é uma tela em branco que ele encara sendo alguém muito diferente do que foi em Barcelona e Munique, mas sem deixar de ser, acima de tudo, Guardiola.

			A primeira vez que falei com ele sobre este livro foi quando Guardiola já tinha se despedido oficialmente do Bayern e entrava em férias antes de sua apresentação como treinador do City. Como era de esperar, Pep não entendeu claramente:

			— Quando deixo um lugar, não gosto de reviver o passado. Fui muito feliz em Munique, fui embora muito contente com todas as pessoas do clube, e tudo isso já ficou para trás. Não vale a pena que você escreva sobre esses dois últimos anos.

			Para convencê-lo, eu lhe disse a verdade:

			— Na realidade, o livro já está quase pronto. Eu fui escrevendo, dia a dia, durante dois anos…

			— Ah, bom… Então talvez você não deva jogá-lo no lixo. Faça o que quiser.

			E foi assim que estas letras chegaram à impressão. Sem que existisse por trás delas um projeto preconcebido milimetricamente, sem que o protagonista as tenha lido e sem que o autor tivesse, até o último minuto, certeza de que elas tomariam a forma de um livro.

			O que se lerá a seguir é fruto de dois anos de trabalho contínuo, centenas de treinamentos e jogos, além de inúmeras entrevistas e conversas que tentei condensar neste relato sobre a grande transformação que Munique provocou em Pep. Nada teria sido possível sem a atitude amigável do Bayern, que, após a publicação de Guardiola confidencial, seguiu facilitando o acesso do autor à rotina do time. Que conste meu agradecimento a todo o clube: desde o principal dirigente, Karl-Heinz Rummenigge, até o mais humilde dos guardas ou sócios.

			Estendo o agradecimento a Guardiola e a sua equipe de auxiliares, não só por abrir todas as portas, até mesmo nos momentos mais delicados ou amargos, mas especialmente pela liberdade com que me permitiram trabalhar todo esse tempo. A regra foi: “Faça o que quiser”. Desse modo, publiquei o que eu quis. Os elogios que escrevo pertencem a mim. As críticas que emito, também.

			O leitor encontrará catorze capítulos que narram a metamorfose vivida por Pep, dentro dos quais se incluem cinquenta notas de apoio que permitem ampliar, compreender ou justificar as teses que são apresentadas. Recomendo que se leve em conta a data de cada nota.

			No fim dos capítulos (exceto o último) também há os “Bastidores”. São relatos de jogos e detalhes de tática ou de determinados eventos, organizados de forma cronológica, que foram produzidos ao redor do cenário principal em que Pep se moveu nesses anos. Cada um pode ler os “Bastidores” como preferir: na ordem natural em que se apresentam ou ao terminar toda a leitura do livro — como se fosse, na realidade, outro livro. Como achar melhor.

			No papel de autor, não fui ortodoxo nem canônico na confecção do livro. Combinei perspectivas, mesclei óticas e escrevi o que me pareceu interessante, mesmo sob o risco de impedir que o texto tivesse um estilo homogêneo. É provável que a trajetória de Guardiola rumo ao ecletismo tenha influenciado nessa escolha. Não é um livro fácil, pois afasta o linear, flerta com a complexidade e joga com o tempo e com os tempos ao misturar datas e acontecimentos. Mas, no fim das contas, a vida do futebol não é mais que isso: um contínuo ir para a frente e para trás.

			




			
			Fazer vinte vezes, recomeçar a obra, poli-la constantemente, poli-la sem descanso.

			NICOLAS BOILEAU
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CAPÍTULO 1

O CAMALEÃO

Quem conduz e arrasta o mundo não
 são as máquinas, mas sim as ideias.

			VICTOR HUGO

			Woody Allen lhe estendeu a mão enquanto fazia aquela careta ácida que vemos em muitas cenas de seus filmes:

			— Bem-vindo, Pep, mas creio que o jantar vai aborrecê-lo. Nesta mesa, não temos o mínimo interesse por futebol…

			— Nenhum problema, Woody, eu adoro cinema. Você gosta de basquete? Se quiser, podemos falar dos Knicks…

			E as duas horas seguintes transcorreram velozes ao redor de umas taças de vinho e do New York Knicks. Pep Guardiola empregou um de seus traços menos conhecidos: a adaptação ao entorno. Embora sua imagem pública seja a de um dogmático implacável e feroz, na realidade ele é um camaleão dúctil e versátil que se adapta à paisagem e às circunstâncias. Se não se pode conversar sobre futebol para não aborrecer o anfitrião, fala-se de basquete e mais concretamente dos Knicks e seu futuro complicado — ainda que Pep seja, particularmente, um admirador de Gregg Popovich.

			Adaptação. Eis aqui um traço desconhecido de Guardiola. Adaptação aos jogadores, ao contexto, ao rival e às circunstâncias. A Alemanha o obrigou a extrair de seu interior essa característica pouco empregada em sua carreira como treinador. Adaptar-se para ser capaz de impor sua proposta. Adaptar-se como um camaleão. Não são os mais fortes nem os mais inteligentes que sobrevivem, mas aqueles que melhor se adaptam.

			Se no Barcelona Pep se impôs por convicção, na Alemanha ele fez isso por adaptação. Não imaginávamos que essa pudesse ser uma de suas forças motrizes internas, pois pensar em Guardiola era pensar em paixão, ambição competitiva, talento e convicção, mas não em ecletismo e adaptabilidade. Suas ideias de jogo eram tão firmes e potentes que pareciam rígidas e inabaláveis — ou seja, dogmáticas —, mas para sobreviver na Alemanha ele teve que se mimetizar com o entorno e adquirir uma flexibilidade inesperada.

			Somente deixando de ser, ele poderia seguir sendo ele.

			— Creio que agora sou um treinador melhor. Aprendi muito aqui e isso será muito útil para os passos seguintes. Acreditei que poderia implantar o jogo do Barça e o que fiz na realidade foi sintetizar o jogo que eu trazia com o que eles [os jogadores do Bayern] já tinham. Foi uma síntese extraordinária.

			Um treinador melhor, neste caso, significa um treinador mais eclético. Por um lado, Guardiola se radicalizou e é mais cruyffista do que nunca, ainda que no sentido integrador do futebol total holandês. Mas ao mesmo tempo ele se alemanizou, absorvendo uma cultura de jogo diferente até conseguir combinar os fundamentos próprios com os adquiridos em Munique. No fim, Pep não implantou o futebol de Cruyff na casa de Beckenbauer como pretendia no início, mas fez algo melhor e mais inteligente: mesclou o jogo de Cruyff com o de Beckenbauer, e dessa combinação surgiu um jogo híbrido que sintetiza as principais virtudes de ambas as filosofias.

			Quando, depois do falecimento de Cruyff em março de 2016, perguntou-se a Pep o que o mundo do futebol poderia fazer por Johan, ele simplesmente respondeu: “É preciso obedecê-lo”. O capitão Philipp Lahm (seu fiel escudeiro no Bayern e seu prolongamento em campo) acrescentou: “A ideia de Cruyff era, literalmente, jogar futebol. Nem mais, nem menos. Sua ideia não se baseava no controle do rival, mas no controle da bola e do jogo. E foi isso que fizemos no Bayern de Pep”. E Domènec Torrent, seu assistente técnico, fez a conexão final: “Ele é hoje a síntese entre o Barça de Cruyff e tudo o que aprendemos na casa de Beckenbauer”.

			Pep é, neste momento, um treinador eclético que se aproxima da ideia da integração dos modelos de jogo, do futebol total se entendido como um futebol fluido, um futebol “líquido”. Slaven Bilić — o ex-jogador e hoje magnífico treinador do West Ham — fez o prognóstico de que “a próxima revolução tática será a morte do esquema”, e Guardiola vai se aproximando do limiar de tal revolução: “Os sistemas de jogo não importam, o que importa são as ideias”, disse.

			Guardiola é hoje um treinador melhor, ainda que não tenha conseguido o triunfo pleno em Munique, não nos esqueçamos. Não conseguiu reeditar o triplete com o Bayern, também não conquistou a preciosa Champions League (a “competição da irregularidade”), sequer alcançou a final. Ganhou sete títulos com o Bayern, entre eles três ligas consecutivas (o campeonato da regularidade), pulverizando todos os recordes históricos do futebol alemão; acima de tudo, levou o time a desenvolver um jeito de jogar delicioso, dominante e policromático. Mas sua obra de arte não culminou com o êxito absoluto e clamoroso; quando alguns na Alemanha qualificaram seu trabalho como “inacabado”, estavam certos do ponto de vista dos troféus. É, assim, uma verdade evidente: ele não pôde ganhar todos os títulos, mas impôs completamente seu conceito de jogo.

			Como resume Uli Köhler, jornalista alemão da Sky Deutschland: “Ele deixa algo especial. Deixa um futebol para recordação. Deixa um estilo de futebol que o Bayern nunca voltará a jogar e que os torcedores nunca mais voltarão a ver”.

	

			“FUI MUITO FELIZ”

			Doha, 5 de janeiro de 2016

			Guardiola já anunciou que deixará o Bayern. Marco Thielsch, torcedor do clube, envia esta mensagem para que chegue a Pep:

			Ainda estou muito triste por sua decisão de não renovar, mas devo dizer que você nunca nos decepcionou. Você sempre disse que tem consciência de ser apenas uma pequena parte da história do clube. Sou torcedor do Bayern há mais de trinta anos e quero lhe dizer que as coisas nunca foram tão bonitas como nestes dois anos e meio. Nunca vi o meu Bayern jogando um futebol tão bonito e não posso explicar a quantidade de momentos maravilhosos que você e a equipe nos deram. São tantos momentos excepcionais e fui tão feliz ao ver meu time jogando assim que derramei muitas lágrimas de alegria. Por essa razão, quando você declarou que se não ganhar a Champions League muitos dirão que sua missão ficará incompleta, também devo dizer que há muita gente, como eu, que não vê as coisas dessa maneira. Quero ganhar, claro que sim. Mas quero ganhar precisamente pela maneira de jogar futebol que praticamos com Pep. Quero ganhar por esse estilo de jogo. Não posso descrever com palavras o que essa maneira de jogar significa para mim. Mas, mesmo se não ganharmos, seu legado será tão grande que nunca esquecerei esses momentos incríveis pelo resto da minha vida. E tenho que dizer, também, que como pessoa você é realmente uma grande inspiração para mim. Obrigado também por isso. Vamos desfrutar desse último meio ano todos juntos.

			Emocionado, Pep leu a mensagem de Marco Thielsch:

			— Só por provocar num torcedor essas emoções com o jogo do time, já terá valido a pena todo o trabalho…




			Foi uma “sinfonia inacabada” no que diz respeito à vitrine de troféus, o que nos conduz a uma comparação inevitável. A maior derrota de Cruyff também aconteceu em Munique, quando perdeu a final da Copa do Mundo de 1974, justamente diante de Beckenbauer, mas é igualmente obrigatório destacar que aquela derrota acabou se convertendo em uma das grandes vitórias de Cruyff. Ele perdeu o troféu, sim, e aquela também foi uma sinfonia inacabada, mas ganhou o reconhecimento mundial pelo jogo desenvolvido por sua equipe, a Laranja Mecânica, em um dos tantos paradoxos que o futebol nos oferece. O mesmo acontecerá com Pep, seu “filho”? O troféu não conquistado por ele em Munique, neste caso a Champions que não foi vencida, se transformará em uma futura vitória de Guardiola em forma de reconhecimento pelo jogo que seu Bayern praticou? Não podemos saber com precisão o grau do efeito produzido por Pep na futura evolução do jogo na Alemanha, mas todos os indícios apontam para o fato de que sua influência acabará sendo contundente e significativa.

			O arquiteto catalão Miquel del Pozo, incansável divulgador da pintura nas redes sociais, encontra um paralelismo fascinante entre a experiência do mediterrâneo Guardiola na Alemanha e a que viveram os pintores alemães na Itália, em ambos os casos como exportadores de uma técnica muito específica: “Os pintores e artistas germânicos e holandeses (os pintores flamengos), seguindo a rota de Alberto Durero, levaram à Itália a técnica da pintura a óleo, e essa técnica teve uma influência decisiva no desenvolvimento posterior da pintura italiana”. E, ao mesmo tempo, produziu-se o efeito inverso: “Houve um antes e um depois da viagem à Itália para os artistas germânicos, porque eles descobriram um mundo novo. Goethe vive um encantamento quando descobre a Itália, e Winckelmann sente o mesmo em relação à Grécia. Durero é um grande especialista na pura técnica alemã, mas a influência também se dá no caminho inverso: quando descobre a luz e a sensibilidade italianas, Durero se transforma. Isso me lembra a fascinação que Pep sentiu na Alemanha e a que muitos alemães sentiram por Pep”.

			Domènec Torrent tampouco tinha dúvidas a respeito do tema: “Pep deixa um grande legado na Alemanha. Em forma de jogo, de ideias, de versatilidade e de vontade. Karl-Heinz Rummenigge explicou com muita precisão: quanto mais tempo passar, mais se perceberá o grande trabalho que ele fez no Bayern. Você não pode imaginar a quantidade de treinadores alemães que nos procurou nos últimos meses e nos transmitiu essa mesma valorização: a enorme riqueza futebolística que Pep deixa na Alemanha”. O analista alemão Tobias Escher faz a seguinte descrição: “Antes de Guardiola chegar à Alemanha, ninguém aqui conhecia o conceito de jogo de posição”.

			Embora tenha conquistado menos troféus em Munique do que em Barcelona (catorze de dezenove possíveis no Barça, sete de catorze no Bayern), Guardiola se sente melhor treinador em 2016, quando chegou a Manchester, do que em 2012, quando deixou o Barça. Por quê?

			“Sou um técnico melhor porque antes montava tudo para chegar a Messi, e então Messi resolvia, mas na Alemanha tive de pensar em mais opções; esse jogador deve ir para esse ponto, esse outro por trás dele etc. Precisei me meter até mesmo na cozinha, e isso faz você melhorar.”

			Ele aprendeu a se adaptar a contextos complexos e hostis, superou uma sucessão de adversidades sem fim, resistiu a dificuldades às quais não estava acostumado e enriqueceu sua capacidade como treinador e sua versatilidade graças à imersão realizada na Bundesliga. O futebol alemão o transformou, como advertiu Lorenzo Buenaventura, seu preparador físico, poucos meses depois de chegar a Munique, com palavras premonitórias: “Pep está mudando o Bayern, e a Alemanha está mudando Pep”.

			O homem que, em julho de 2016, aterrissa cheio de sonhos e entusiasmo em Manchester é mais resistente e maduro que o que apareceu em Munique em junho de 2013. Sua dimensão também é muito mais humana, menos idealizada. Já não é um técnico elevado aos altares, quase divinizado, exageradamente divinizado. A Alemanha expôs seus defeitos, e isso o converte em alguém menos perfeito e mais terreno.

			Sua metamorfose se mostra no contraste de duas imagens que ilustram a distância que existe entre o Pep que chegou a Munique e o Pep que foi embora da capital bávara.

			A imagem de 24 de junho de 2013, em Munique, foi a de um Pep impecavelmente vestido com um terno cinza, gravata grená, colete de seis botões, camisa de colarinho italiano, lenço branco no bolso superior e sapatos brilhantes. Era um Pep ungido de glamour, rodeado pela cúpula dirigente do Bayern, quase a imagem de uma poderosa corporação multinacional. Um look que parece desenhado para uma sessão de fotografia publicitária. Uma imagem impecável e elegante. Era luz, brilho, perfeição.

			A imagem de 3 de julho de 2016, em Manchester, é a de um Pep vestido de maneira informal, com uma camiseta cinza de manga curta, calça jeans, tênis e um blazer despojado que o técnico tira sempre que pode. É o look de um homem moderno, relaxado, de espírito esportivo, e também de alguém que quer começar a trabalhar imediatamente. Não se barbeou, como se tivesse pressa para encarar o grande desafio que o espera em Manchester. É uma imagem que exprime energia, decisão e convencimento, mas também normalidade e naturalidade, e que o faz se conectar com o torcedor da maneira expressada pelo lema escolhido pelo clube: A new era begins [Começa uma nova era].





			DANKE PEP

			Munique, 22 de maio de 2016

			Na sacada da prefeitura está se festejando um novo doblete, o segundo de Pep. Depois de conquistar sua quarta Bundesliga consecutiva, o Bayern venceu ontem a Copa em Berlim, no último jogo de Guardiola no clube. Todos dormiram pouco. Vemos Pep vestido com calça de agasalho e uma simples camiseta branca com a palavra “Double”. Ele não fez a barba e brinda com uma taça de vinho branco (heresia) na pátria da cerveja infinita. É um Pep terreno, rodeado por seus colaboradores e jogadores, a imagem de uma equipe unida. Vê-se também a imagem de um Pep próximo, agradecido e emocionado, uma imagem de normalidade e naturalidade. A Alemanha também mudou o look de Pep, oposto ao que se viu quando chegou três anos atrás. Em Marienplatz, onde se comemora o doblete, um torcedor pintou seu torso nu com um enorme “Danke Pep” [Obrigado, Pep].



			A reação diante das adversidades superadas e a resiliência de que precisou para perseverar frente aos numerosos obstáculos que surgiram nesses três anos lhe conferem uma dureza de que Pep precisava. Ele aprendeu com tropeços e conseguiu chegar ao final da etapa bávara sem sofrer um desgaste excessivo. Guardiola partiu de Munique sorridente e feliz, sem nenhuma conta pendente, abraçado a seus jogadores e também ao clube bávaro, tanto aos dirigentes quanto aos torcedores, que lhe deram formidáveis mostras de carinho. Se o sucesso se mede pelo número de olhos que brilham ao seu redor, como explica Benjamin Zander em suas esplêndidas conferências, os jogadores que Pep deixou na Baviera sentem que seu técnico alcançou um grande êxito, e assim se expressaram durante as longas e emotivas despedidas, na privacidade do vestiário de Säbener Straße.

			Em Munique, Pep teve boas lições: aprendeu a dizer “não”, uma virtude que lhe fazia falta; cometeu erros — e de todos eles tentou extrair ensinamentos; soube limitar seu tempo a três anos sem prolongá-lo a uma quarta temporada asfixiante, como no Barcelona; e dosou melhor sua energia — por isso, não precisou de nenhum ano sabático, nenhuma parada para recarregar as baterias. Pôde viajar diretamente de Munique a Manchester sem necessitar de uma estação intermediária, apenas de ligeiras férias para voltar à sua querida Nova York com a família e ver as finais da nba. Se Pep precisava amadurecer como treinador, a Alemanha facilitou todo o processo com golpes de realismo.

			Quando o Bayern anunciou, perto do Natal, que Pep não renovaria seu contrato, desatou-se nos meios de comunicação alemães um vendaval contra o treinador, sem que fosse muito relevante o motivo de cada rajada: um dia porque Lewandowski não jogava, outro dia porque Müller não jogava, outro porque Götze não jogava. Guardiola simplesmente iria deixar o clube, o que o convertia no alvo perfeito sob qualquer pretexto. Por duas vias diferentes, chegou ao treinador uma proposta que define o contexto real em que ele se encontrava: se aceitasse conceder uma entrevista individual a um poderoso meio de grande tiragem, em troca receberia proteção das críticas…

			Em seus últimos meses em Munique, Pep recebeu muitas repreensões por não ganhar a Champions League, sobretudo da imprensa sensacionalista, ainda que, em geral tenha sido por parte daqueles que se mostraram pouco interessados no jogo propriamente dito durante esses anos. Devemos reconhecer que a compreensão do jogo não é uma tarefa simples. O futebol contemporâneo alcançou uma elevada complexidade e, para compreender todos os fenômenos que ocorrem dentro do gramado, é conveniente se aproximar com a mente aberta, sem ideias preconcebidas, com atitude humilde. Isso é tão válido para o modelo de futebol que Guardiola propõe quanto para outro tão antagônico como o que Ranieri pratica no Leicester. Se não se faz um mínimo esforço para entender o jogo, as análises acabam sendo desalentadoramente supérfluas, recorrendo-se a aspectos totalmente alheios ao próprio jogo. Basta olhar diariamente a imprensa para se comprovar isso.

			A criatividade, porém, é imprescindível no futebol, e não me refiro ao gesto criativo do futebolista, que certamente é uma das essências desse esporte, mas à mentalidade inovadora do treinador. A criatividade, como afirma Ken Robinson, o grande educador e escritor britânico, “não é um conjunto extravagante de atos expressivos, mas a forma mais elevada de expressão intelectual”. Pode-se alegar que o futebol pertence unicamente ao âmbito físico e técnico, que não possui nenhuma dose de intelecto, mas eu me permito aqui rebater essa alegação: o futebol são ideias (além de gestos técnicos e outros muitos fatores). A ideologia, entendida como a proposta que um treinador apresenta a uma equipe, tem sido um dos grandes impulsos da evolução do futebol.

			Há poucos meses li uma interessante reflexão de Raymond Verheijen, treinador holandês: “No mundo do futebol, a maioria das pessoas quer proteger o status quo tradicional porque tem medo de se equivocar. É uma subsociedade primitiva na qual não se tolera a crítica e onde as pessoas preferem preservar e defender as ideias estabelecidas. O mundo do futebol não gosta das pessoas que questionam as demais porque isso incomoda, e ninguém gosta de se sentir incomodado. Obviamente, falta fazer muitas coisas de maneira inteligente no futebol”.

			A inovação nas ideias que são propostas e levadas adiante está na base do desenvolvimento do jogo, do mesmo modo que “a ciência se alicerçou sobre um pensamento rico, original e criativo unido ao entendimento crítico”, disse Ken Robinson. Contudo, devemos reconhecer que o conceito de criatividade tem uma imagem muito ruim dentro do futebol, porque estamos diante de um mundo voluntariamente obsoleto, fixado em paradigmas que caducaram, no qual grandes forças conspiram para que nada evolua e tudo permaneça estancado no clichê da comodidade. O futebol tem um medo atávico de inovação.

			E é exatamente nesse ponto do caminho, após a sinfonia inacabada na mesma cidade em que seu “pai” Cruyff também deixou de completar sua maior obra, que Guardiola decide enfrentar o maior desafio de sua carreira: tentar impor o seu jogo na Inglaterra, a terra dos fundadores do esporte. Impor equivale a uma tarefa “evangelizadora”? Domènec Torrent, o braço direito de Guardiola, recusa essa interpretação: “Ninguém deve se enganar: Pep não foi a Manchester para revolucionar o futebol inglês, nem para ensinar a jogar futebol, como se afirmou em alguns lugares. Pep veio para a Inglaterra para contribuir com novas ideias. Para contribuir e somar, não para mudar nem dar lições a ninguém. O futebol se joga de mil maneiras, e a única coisa que Pep faz é jogar com uma dessas mil maneiras — uma que possa agradar mais ou menos e com a qual ele ganhe frequentemente, mas que não é a única nem a ‘verdadeira’. É apenas a maneira que Pep propõe. Deixe-me repetir para que ninguém se confunda: Pep não é um messias que vai evangelizando o mundo do futebol para transformá-lo. Ele apenas quer propor seu jogo, aprender com os que jogam de outra forma e tentar somar e agregar riqueza à sua maneira de ver o futebol”.

			Implantar seu conceito de futebol no Manchester City é uma tarefa complicada e árdua, porque a equipe que Pep herdou não possuía uma identidade reconhecível e singular de jogo, e também não se destacou por seu caráter ambicioso, traços que eram definidores do Barcelona e do Bayern. Pep terá de gerar um impacto potente nas formas e no conteúdo futebolístico de um time que precisa de uma grande mudança (a metade dos integrantes da temporada anterior superava os trinta anos de idade), dentro de um entorno extremamente competitivo pela incorporação de treinadores (Conte, Mourinho, Klopp…) e jogadores magníficos (Mkhitaryan, Xhaka, Pogba, Ibrahimović…), no centro de uma idiossincrasia futebolística radicalmente distinta da que Guardiola representa. Manchester é um desafio até maior para Pep que o que ele enfrentou no Barcelona em 2008, quando era apenas um treinador novato, mas que “jogava” em casa; e é um desafio diferente do Bayern em 2013, quando teve de lutar, já consagrado como técnico, com o fantasma permanente do triplete.

			Manchester é uma obra nova, que parte sem ideias preconcebidas e sem uma estrutura de jogo consolidada e identificável. Os planos do novo edifício representam sua absoluta incumbência. Aí está também a grande responsabilidade que ele assume. Durante as férias de verão, falamos sobre esse desafio e Pep foi muito sucinto: “É o trabalho mais difícil que já enfrentei”.

			Seu grande desafio.

			
			





			BASTIDORES

			SANGUE NA BOCA

			Munique, 10 de setembro de 2014

			À noite, disputou-se em Madri o jogo entre Espanha e França, pelas quartas de final do Campeonato Mundial de basquete. De maneira surpreendente, a França bateu a Espanha por 65 a 52. Digo surpreendente porque, apenas uma semana antes, na fase de grupos, o time espanhol derrotou o francês por 88 a 64, depois de ter vencido Senegal, Brasil e Sérvia (que terminou como vice-campeã mundial). A Espanha chegou invicta às quartas de final, com seis vitórias consecutivas, mas foi golpeada pela França no momento-chave. Dessa derrota inesperada surge uma longa reflexão de Manel Estiarte sobre a competitividade das grandes equipes. Estiarte sabe bem o que é ganhar e o que é perder, afinal de contas se trata do melhor jogador de polo aquático da história:

			“Faz tempo que uma ideia ronda minha cabeça. Minha tese — e não pretendo que seja nenhuma teoria universal — é que as equipes grandes, as muito grandes, se acostumaram tanto a ganhar que não concebem estar perdendo. No basquete, no futebol, no handebol, em qualquer esporte coletivo. Não acontece com todos nem acontece sempre, mas vejo muitas coincidências. Tenho a impressão de que os times grandes, como não estão acostumados a perder, não têm em seus planos o conceito da derrota, sobretudo quando são favoritos. E basta que o rival, por qualquer motivo (porque ele está muito bem ou porque você está mal), fique um pouco à frente no placar para que tudo afunde.

			“E ninguém se salva. Pense no que aconteceu no futebol nos últimos anos. Veja alguns exemplos: o Barça de Pep fica em vantagem no Bernabéu e acaba vencendo o Real Madrid por 6 × 2; o Barça de Pep enfrenta o Real de Mourinho, que era um time formidável, e o varre por 5 × 0; há muitos exemplos parecidos na Inglaterra, ou aqui na Alemanha: o Dortmund de Klopp ganha a final da Copa por 5 × 2 contra o Bayern de Heynckes, sem deixá-lo levantar a cabeça; o Bayern de Heynckes derrota o Barça de Messi, Xavi e Iniesta por 7 × 0 em dois jogos; o Real de Ancelotti nos massacra aqui em Munique no ano passado por 4 × 0; a Alemanha destroça o Brasil por 7 × 1 na casa dos brasileiros… Cada vez encontro mais exemplos desse tipo: duas grandes equipes se enfrentam, uma delas se adianta no marcador, não importa se com muitos méritos ou poucos, e o rival desmorona pouco a pouco até ser arrasado. [E novos exemplos surgirão nas semanas seguintes: o Bayern destruirá a Roma no Estádio Olímpico por 7 × 1, e o Tottenham vencerá o Chelsea de Mourinho por 5 × 3 na Premier League.]

			“Minha tese é que os jogadores desses grandes times não conseguem imaginar que serão derrotados. Não concebem isso. Estão preparados para a vitória. Não digo para a vitória fácil, de jeito nenhum. Mas, sim, para a vitória. Ganham tantos e tantos jogos que construíram uma relação cotidiana com o triunfo. Inclusive, se às vezes têm de reagir em um jogo em que tomam um gol, também estão acostumados a fazer isso rapidamente.

			“E, de repente, chega o dia em que enfrentam outro grande time que por qualquer razão abre vantagem no placar. O pior é se isso acontece de forma imerecida, um pouco por casualidade, injustiça ou erro. O rival se adianta e você fica caído na lona: foi nocauteado sem perceber. Um gol. E depois o segundo gol. Você está perdendo por 2 × 0 num jogo que, em teoria, deveria estar ganhando — talvez por ser um pouco superior ou porque os resultados anteriores foram muito positivos e você se preparou muito bem para a partida. Merecia estar ganhando, mas sofreu duas pancadas e está no chão. E quando isso acontece, o mais comum é permanecer na lona. Não estamos acostumados a reagir. O time pequeno já sabe que será golpeado várias vezes e chega ao jogo preparado psicologicamente para isso. Mas você, não. Você é grande e, ainda que respeite muito o rival, que também é muito grande, não está acostumado a ser nocauteado.

			“Você está no chão, perdendo por 1 × 0 ou por 2 × 0 e seus planos foram arruinados. É a famosa frase: ‘Todo mundo tem um plano até levar um soco na boca’. [Frase atribuída a Mike Tyson mas que, na realidade, é de Joe Louis.] E em vez de se agarrar como pode ao pescoço do oponente, sem soltá-lo até recuperar a respiração, você quer continuar como se nada tivesse acontecido. E aí é que você é arrasado de verdade.

			“Creio que, de forma geral, nós perdemos; se generalizo, evidentemente há mil exceções, um pouco do espírito guerreiro do esportista. Digamos que seja o espírito histórico dos balcânicos. Você enfrentava os iugoslavos e os húngaros, sobretudo os iugoslavos, e sabia que haveria jogo até o apito final. Às vezes, até depois do apito final. Mesmo que você fosse superior, eles se agarravam ao seu pescoço e não soltavam enquanto tivessem alguma chance, ainda que mínima. Mais ou menos como os times italianos de futebol, quando estão vencendo por 1 × 0: você sabe que eles se defenderão como leões e que não haverá meio de batê-los. Ou como os times alemães de futebol, que você sabia que conseguiriam empatar ou ganhar no último minuto do jogo. Você sabia. Ou como os atletas ingleses meio-fundistas, a quem não se pode dar como derrotados até o último metro. Pois os iugoslavos eram assim em qualquer esporte coletivo. Não importava se você estivesse lhes dando uma surra: eles seguiriam em pé, aguentando e aguentando, esperando uma oportunidade. E a maioria dos times balcânicos conserva uma parte desse espírito.

			“E creio que isso é algo que os grandes times de futebol devem recuperar, devem trabalhar, devem estimular. Veja o que nos aconteceu no ano passado contra o Real. O.k., tínhamos desfalques, jogadores machucados, dificuldades, mas era uma desvantagem de apenas um gol. Saímos do Bernabéu com a sensação de oportunidade desperdiçada, de ter perdido um jogo em que atuamos muito bem e que o resultado razoável teria sido ao menos um empate. Mas 0 × 1 não é um resultado ruim, de jeito nenhum. E digo mais: no confronto que vale a passagem à final da Champions, não me parece grave estar no minuto setenta da partida de volta e ter de marcar um único gol para ir à prorrogação.

			“Mas nós queremos mais. Somos grandes e ambiciosos e queremos mais. E então nos dão um soco — num escanteio que talvez não deveríamos ter concedido, e sofremos um gol. A coisa se complica. E depois uma falta que não deveríamos ter cometido. E outro gol. Outro soco. E você desmorona. Não está acostumado a receber os golpes; costuma ser quem os dá. E é derrubado.

			“Eu acredito que há pontos comuns em todas essas derrotas que mencionei. O Real que perde por 6 × 2 e 5 × 0 contra o nosso Barça; os grandes times ingleses que levam meia dúzia de gols; o Bayern de Heynckes que cai diante do Dortmund de Klopp; o Barça que afunda diante do Bayern de Heynckes; nosso Bayern que cai contra o Real; o Brasil que se afoga diante da Alemanha… No jogo entre Espanha e França no Mundial de basquete, aconteceu exatamente isso: um grande que não concebe estar perdendo a partida que pensava que ganharia. E termina estendido na lona.

			“Todos são grandes times, não é um problema do tipo de jogador, nem de treinador, nem de tática. Creio que os grandes de hoje são maiores do que nunca, por isso batem todos os recordes nas ligas e continuam batendo. Recordes de pontos, de gols, de invencibilidade, de menor número de gols sofridos… Crescemos cada vez mais e, quanto maiores somos, menos podemos imaginar um tropeço. E quando tropeçamos, zás, perdemos o costume de nos agarrar ao colete salva-vidas.

			“É possível que eu esteja enganado e que minha tese não seja correta, mas começo a acreditar que de fato é assim e que os grandes times devem recuperar o espírito dos iugoslavos. Você sofreu um golpe, o.k., mas aguente, resista, engula o sangue e não pense em nada: nem nos planos que ruíram, nem se foi injustiça ou imerecido, nem que você era o favorito. Nada. Apenas se agarre ao remo e reme. Reme para que passem os minutos, tentando manter o resultado. Que passem os minutos e você não seja derrubado. Se está perdendo por 1 × 0, tudo bem, dói, é uma merda, mas aguente esse 1 × 0 e não permita que a diferença se amplie. Porque talvez chegue o quarto de hora final e você ainda estará perdendo por 1 × 0, mas então alguma coisa pode acontecer. Na melhor das hipóteses, é o rival quem se afunda nesse momento ou você tem um pouco de sorte e empata. E daí tudo muda e, talvez, seja você quem vai acabar nocauteando o rival.

			“Não sei, pode ser que o que estou dizendo seja conversa fiada, mas me parece que há algo de verdade em tudo isso e que os times grandes — os jogadores e os técnicos dos times grandes — devem se obrigar a repensar essa situação e a se preparar para o dia em que, ao enfrentarem um igual, talvez seus planos não se concretizem e eles tenham de se disfarçar de iugoslavos.”
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CAPÍTULO 2

POR QUE O CITY?

Prefiro que minha mente se abra pela
 curiosidade a fechar-se pela convicção.

			GERRY SPENCE

			Não é uma pergunta simples. Por que Pep escolheu o Manchester City em vez de outro clube com muito mais história, como sempre foi sua preferência?

			É provável que uma das explicações se encontre na própria pergunta. Depois de dirigir um Bayern carregado de história e lendas, Guardiola prefere uma instituição em que o peso da tradição seja mais leve. No City, não escutará convenções que se repetem frequentemente em muitos outros lugares: “Aqui sempre se fez assim…”.

			Antes de nos aprofundarmos nisso, deveríamos compreender por que Guardiola deixou o Bayern após cumprir integralmente o contrato de três anos que assinou em 2013, sem aceitar a generosa renovação que a direção do clube lhe ofereceu.

			O que motivou Pep a sair de Munique foi a vontade de ampliar conhecimentos que o ajudem a se transformar ainda mais. Ele quis modificar e ser modificado, procurou mudar justamente para ser mudado. Essa é a única razão que o estimulou a abandonar uma cidade maravilhosa como Munique, um clube poderoso como o Bayern e um elenco extraordinário que, em suas mãos, aprendeu outra maneira de jogar e a interpretou com excelência. Um elenco que o quer bem, como demonstrou de forma exaustiva.

			Três anos e nenhum dia a mais. Guardiola é assim: um sujeito pouco comum, que gosta de cumprir os compromissos, mas não de prolongá-los. No futebol, é normal que o treinador de sucesso peça ao clube para prorrogar seu contrato. Guardiola pensa diferente: prefere construir sua obra durante um tempo limitado e depois dizer adeus.

			A verdade é que, desde sempre, ele não é um tipo normal, mas um personagem de pensamento não convencional. Do contrário, ainda estaria treinando o Barcelona: só alguém de comportamentos não convencionais abandona o imparável Messi em seu esplendor, ou se despede de seu mágico trio de meios-campistas (Busquets, Xavi, Iniesta). E o mesmo se pode dizer do Bayern de Neuer, Lahm e Alaba. Mas Guardiola é assim. Uma vez construído o melhor time do mundo, e possivelmente da história do futebol, Pep preferiu abandonar o Barça a se perpetuar nele. E quando o Bayern já jogava como ele queria, também o abandonou. Não é habitual; o normal no ser humano é tentar se perpetuar em seu habitat. Guardiola pretende o contrário: sempre foi uma pessoa inquieta, que prioriza o aprendizado do novo à comodidade do conhecido. Não é fácil compreendê-lo, mas, com a ajuda de Miquel del Pozo e suas analogias pictóricas, tentaremos: “Pep pinta sua obra, mas não a contempla. Este é um traço totalmente de genética artística, de criador. Do tipo de artista para quem a obra só importa enquanto a está criando. Entregam-se totalmente à sua obra, e para eles a única coisa que importa é esse momento de criação; mas, quando terminam, quando a entregam ao que chamamos de mundo das coisas, ou seja, quando está acabada, a obra deixa de interessar a eles. Portanto, essa dedicação absoluta à obra durante o processo é muito coerente com a genética do artista, assim como o ato de abandoná-la ao terminar”.

			Por esse motivo, quando chegou ao Bayern em 2013, ele assinou por três temporadas e apenas por três, e fez o mesmo com o Manchester City. É inevitável lembrar que, muitas décadas atrás, o treinador húngaro Béla Guttmann expressou uma opinião surpreendente: “A terceira temporada consecutiva em um clube costuma ser um desastre”. (No caso de Guardiola, suas terceiras temporadas sempre foram boas, mas isso não invalida a reflexão do treinador húngaro.) Guttmann era formado em psicologia e foi um treinador extraordinário, que dirigiu o grande Honvéd de Puskás e Bozsik, colaborou para o desenvolvimento do 4-2-4 no Brasil com o uso do falso 9 como variante húngara, e se consagrou no Benfica com duas Copas da Europa seguidas (e também com sua célebre maldição, que perdura: “Jamais, nem em cem anos, o Benfica voltará a ganhar uma Copa da Europa”). Guttmann foi o primeiro técnico que aplicou ciclos curtos de trabalho de forma voluntária, por causa do desgaste gerado pela maneira intensa de dirigir seus times. Quando consultamos seu perfil, aparecem traços básicos que coincidem com os de Guardiola: o que mais interessava a Guttmann era absorver informação, conhecer jogadores, extrair o melhor rendimento de cada um deles, viajar, aprender novos sistemas. Sua vida era o futebol…

			Essa maneira de ser se choca frontalmente com os pensamentos convencionais. Pep nunca quis se consolidar em seu posto de trabalho, nem permanecer em um único lugar. Ao contrário: quer viajar, conhecer e aprender. Quer ser livre. Sua quarta temporada como treinador do Barcelona foi longa; ele compreendeu que três anos são suficientes para que uma equipe aprenda, corrija e aperfeiçoe um determinado modelo de jogo. Também para que apareça o cansaço próprio de um modelo muito exigente. A maneira de gerir equipes de Guardiola não contempla a comodidade nem o relax, e se baseia no trabalho permanente e detalhista, tanto do treinador como dos jogadores. Xabi Alonso disse: “Pep e sua comissão técnica me deram um mestrado em futebol. Não se trata apenas de trabalhar duro (com Pep, você repete as ações algumas vezes até que se automatizem). Você absorve aquelas ideias porque ele é minucioso em seus ensinamentos, tanto quando você acerta como quando precisa ser corrigido. Não é algo unicamente ligado à tática, mas a uma filosofia. De fato, você deve prestar atenção absoluta em todos os momentos e ser muito rápido mentalmente. Todos nós no Bayern agora somos muito mais rápidos para captar e aplicar os conceitos que trabalhamos com ele”.

			Essa forma de trabalhar gera muitos avanços e melhoras nos futebolistas, mas, ao mesmo tempo, cria também um forte desgaste entre eles e o treinador.
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			2.1. POR TXIKI E SORIANO

Se uma ideia não é absurda a 
princípio, então não vale a pena.

			ALBERT EINSTEIN

			Por que o Manchester City? Porque Txiki Begiristain e Ferran Soriano estão no clube e Pep confia neles, simplesmente assim. Trabalharam juntos com fluidez e acerto no Barcelona, e a confiança mútua é estreita. Ainda que a história do City seja muito mais rica do que se crê nestes tempos de memória escassa, ela não representará grandes restrições e Pep poderá trabalhar sem sentir que está rompendo uma maneira imutável de fazer as coisas. O City é uma tela em branco que lhe permitirá decidir o que quer pintar e como será a nova obra que deseja edificar. A capacidade financeira do clube lhe permite incorporar jogadores magníficos, ter uma comissão técnica de elite e aprofundar a implantação de suas ideias nas categorias mais jovens.

			A escolha feita apresenta essas vantagens a Pep, que começa sua terceira etapa como treinador num lugar novo, sem estar preso a triunfos do passados ou a costumes arraigados, e onde não vai romper padrões esculpidos em pedra sagrada, nem deixar grandes lendas indicarem o caminho que o time deve seguir. O desafio é colossal, mas é precisamente por isso que é tão atrativo aos seus olhos.

			Embora tenha alcançado de forma histórica, em maio de 2016, as semifinais da Champions League contra o Real Madrid, não se pode considerar que o Manchester City tenha terminado a temporada passada entre os seis melhores times da Europa, porque é indiscutível que três espanhóis (Real Madrid, Barcelona e Atlético de Madrid), dois alemães (Bayern e Borussia Dortmund) e a campeã da Itália (a Juventus) eram, futebolisticamente falando, equipes superiores. É possível que dentro de dez meses não seja assim, mas esse era o quadro na primavera de 2016. Basta ouvir o balanço da temporada realizado por Khaldoon Al Mubarak, presidente do City, no próprio canal de televisão do clube: “Devemos estar agradecidos a Manuel [Pellegrini] e à sua equipe por esses êxitos [dos últimos três anos]. Ao mesmo tempo, também não podemos ocultar a decepção, sobretudo neste ano. Tínhamos muitas expectativas para esta temporada. Não me importa perder para o Real Madrid, mas queria sentir que demos 100%, e não creio que fizemos isso”.

			Resumamos as razões pelas quais Pep assinou contrato com o Manchester City, depois de considerar que seu trabalho no Bayern estava completo:

			• Porque queria viver uma nova experiência e aprender outra cultura futebolística;

			• Porque o projeto do City tem poucos condicionantes e é uma tela em branco;

			• Porque possui recursos econômicos suficientes para construir um grande projeto;

			• Porque Txiki e Soriano lhe garantem um trabalho em sintonia;

			• Porque o clube lhe oferece a oportunidade de construir um magnífico legado na forma do “Idioma City”.

			A escolha de Guardiola, por onde quer que se olhe, foi significativa: se conseguir realizar seu projeto, a recompensa será tão elevada quanto arriscada. Seu propósito de mudar para aprender e sair da zona de conforto é louvável e gerará novas vivências, que, no entanto, não serão simples nem fáceis.









			BASTIDORES

			UM PLANO PERFEITO

			Roma, 21 de outubro de 2014

			Como ainda não podia contar com Thiago, o treinador ia utilizando David Alaba como curinga da equipe, enquanto Philipp Lahm e o resto dos jogadores alemães se colocavam em forma após o triunfo na Copa do Mundo do Brasil. Pep planejou os jogos da liga de setembro e outubro, e também a visita a Moscou, contra o cska, pela Champions, com a defesa de quatro e alternando a disposição global do time de acordo com as características dos adversários. Em geral, empregou o 4-2-1-3 e o 4-2-3-1, mas também utilizou seu querido 4-3-3 e até o 3-3-4. A peça que permitia passar velozmente de um esquema de jogo a outro era sempre David Alaba, que foi escalado como defensor central, lateral esquerdo, meio-campista central ou interior esquerdo, conforme as exigências de cada jogo.

			Antes da partida contra a Roma, o Bayern acumulou cinco vitórias seguidas e cada vez jogou um pouco melhor. A fluidez começava a se apossar do centro do campo, sem que fosse fundamental saber se a companhia da dupla Xabi-Lahm (estabelecida como o dueto vertebral do time) era Götze, Højbjerg ou Alaba. Também se modificavam as posições no ataque, às vezes com Bernat de extremo esquerdo, outras com Götze ou Müller, que também alternava a posição de centroavante com Lewandowski — até Pizarro teve sua oportunidade. Robben jogava sempre, era fixo no time, absolutamente o homem-chave, que fazia diferença em todas as suas ações. Robben estava alcançando o ponto alto da primavera anterior e a cada jogo dava mais sinais de sua relevância no Bayern.

			Pep não quis encarar a partida contra a Roma como apenas mais uma. Por essa razão, no domingo, 5 de outubro, poucas horas depois da vitória sobre o Hannover pela Bundesliga por 4 × 0, Pep, Estiarte e Michael Reschke abandonaram a festa do Bayern na Oktoberfest para viajar a Turim, onde Roma e Juventus fariam um jogo importante para definir de quem era a supremacia no campeonato italiano. Foi um jogo duro, com três pênaltis marcados, três jogadores expulsos e uma vitória agônica para a Juventus, no último instante, graças a um chute de Bonucci. A Roma teve boa atuação e por alguns momentos foi superior ao time local, mas a derrota lhe causou um abalo moral importante. Foi uma experiência interessante para Guardiola: ele observou com minúcia como jogava o time de Rudi Garcia e começou a refletir sobre a forma de derrotá-lo. Embora não possa fazer isso com assiduidade, Pep gosta de observar pessoalmente seus futuros rivais.

			No treinamento de segunda-feira, 20 de outubro, em Säbener Straße, Pep mostrou a seus jogadores qual seria o plano no dia seguinte no Olímpico de Roma. Trabalhou na saída de bola de trás com três defensores e o reforço de Xabi Alonso. Repetidamente. Um clássico nos treinamentos de Guardiola: Neuer ou Reina cedia a bola a um dos três centrais e, a partir desse ponto, os teóricos oponentes pressionariam o possuidor da bola, que por sua vez deveria buscar qualquer um de seus três companheiros, os outros dois centrais ou Xabi — a quem Pizarro vigiava como se fosse um “Totti virtual”. Pep tinha claro como a Roma iria jogar e, portanto, também sabia o que pretendia. A conversa do dia seguinte foi interessante.

			Às seis da tarde do dia 21 de outubro, Pep indicou a posição de Totti no vídeo que Carles Planchart tinha preparado:

			— Olhem, rapazes: Totti vai vigiar Xabi, mas não conseguirá fazer isso durante muito tempo. Então, Xabi, não se preocupe em excesso. Totti apertará você nos primeiros dez minutos e logo o deixará totalmente livre. Sairemos com a defesa de três: Benatia na direita, Boateng no meio e Alaba na esquerda. David, você só será defensor quando nos atacarem; terá de se ocupar da velocidade de Gervinho. Mas no resto do tempo, você será um meio-campista a mais. Ou seja, nós vamos sair com a defesa de três, mas o terceiro defensor será Xabi, ainda que pareça ser Alaba. Ao lado de Xabi, Lahm formará um doble pivote. Philipp: se marcarem Xabi, você manda, você organiza, você sai com a bola. Robben e Bernat, ocupem-se dos lados. De todo o corredor externo. Ou seja, vocês serão extremos laterais. Arjen, como no ano passado contra o Manchester United, lembra-se? Seja prudente nos esforços, não se canse muito rápido. Ataque, mas com um olho nas costas para ajudar a defesa. Acima, Götze na mediapunta, mas caindo mais para a esquerda. Müller e Lewandowski, movam-se e movam-se. Movam-se muito, esvaziem o centro do ataque para que eles não saibam quem marcar. E pressionem. Os defensores deles sofrem quando são pressionados, não saem fácil de trás se estão sendo mordidos; então pressionem, não os deixem respirar. Vocês roubarão a bola com facilidade e pum: faremos muitos gols hoje.

			O plano era claro, mas Pep acrescentou um pouco mais:

			— Prestem atenção. Acontecerá o seguinte: eles vão acreditar que Totti marcará Xabi Alonso, mas ele logo vai deixá-lo jogar. Lahm estará bastante livre e, sobretudo, Alaba criará superioridade pela esquerda, onde não o esperarão porque, sendo lateral esquerdo, ele não deveria subir. Mas David subirá e criaremos uma vantagem tremenda na esquerda. Vejam, Xabi sairá com a bola até o centro do campo sem problema e teremos uma superioridade extraordinária na esquerda com Bernat, Alaba, Götze e Lewandowski no mínimo. Müller, aproxime-se deles, distancie-se dos centrais. O que acontece então? Construiremos todo o jogo pela esquerda e os centrais deles não terão referência. Na direita, só estaremos com Lahm e Robben, e parecerá que por ali não somos perigosos. E vamos criar o perigo na direita! Da esquerda para a direita! Eles não vão conseguir tapar esse buraco…

			O Bayern aterrissou no Olímpico de Roma como um avião. Em menos de meia hora, já tinha arrasado o time local, que aos 35 minutos perdia por 5 × 0. Nos nove jogos anteriores, a Roma só tinha sofrido quatro gols, mas hoje já tinha levado cinco em pouco mais de trinta minutos… A pressão alta do Bayern foi demolidora. Müller e Lewandowski bastavam para subjugar toda a defesa romana e o time de Rudi Garcia não conseguia afastar a bola nem cruzar o centro do campo.

			A posição de Robben foi fundamental, assim como o abandono de Totti na marcação de Xabi. Tudo o que fora previsto se cumprira: o Bayern se alinhava em um 3-1-4-2, que se modulava num 3-4-3; Alaba somava-se ao meio de campo, Xabi saía facilmente com a bola, o jogo transcorria bem na faixa esquerda graças ao êxito de Götze, cujos movimentos entre as linhas inimigas eram esplêndidos; Bernat era o homem livre em cada jogada junto com Götze e Lahm; e, finalmente, as ações mais perigosas acabavam no lado oposto, onde Robben esperava para executar a Roma. O quarto gol, marcado aos 29 minutos pelo holandês, foi um reflexo da conversa de Pep, que levou as mãos à cabeça quando Lewandowski traçou uma diagonal deliciosa às costas dos zagueiros italianos, e Robben chegou na corrida para aumentar o marcador.

			Se um ano antes o Bayern tinha construído uma obra-prima no Etihad Stadium de Manchester, contra o City — aquela partida em que se viu a apoteose do rondo,* com a lendária sequência de passes que somou três minutos e 27 segundos —,agora havia esculpido outra obra de arte na capital da Itália, na doce e sensível Roma. O time de Pep deixava outro jogo mágico para as videotecas.

			Com sua contundência habitual, Thomas Müller resumiu, ao sair do chuveiro, o que tinha acontecido: “Guardiola nos ensinou exatamente onde estavam as fraquezas da Roma”.

			No dia seguinte, Pep está jantando sozinho em casa porque Cristina e os filhos viajaram para Barcelona aproveitando a semana festiva de outono em Munique, e os outros membros da comissão técnica tinham compromissos familiares. Embora veja pela televisão o que se passa no jogo entre Bayer Leverkusen e Zenit (2 × 0), ele não presta atenção excessiva e reflete sobre o ocorrido no Olímpico de Roma, esse 7 × 1 apoteótico que deixou o futebol europeu boquiaberto:

			— Estou muito contente pelo jogo de ontem: estamos jogando muito melhor do que no ano passado. Já viu os jogos de posição às segundas-feiras: são incríveis, tac-tac-tac. Os rapazes estão jogando como numa fábula, já não têm de pensar nos movimentos e encontram homens livres por todas as partes. Xabi nos deu vida, mudou o rosto do time e, graças à presença dele, podemos fazer coisas como pressionar a Roma e causar estrago nos seus pontos fracos.

			Pep se serve de uma taça de vinho branco e continua:

			— Eu gosto de jogar no 3-4-3. Ontem desfrutei demais jogando assim em Roma. Benatia passava pelo extremo que caía ao seu lado, Alaba pelo oposto e Boateng varria tudo, com a vantagem de que Xabi estava sempre atento para se meter no meio e marcava Totti. E Lahm e Götze sempre ficavam livres entre as linhas. Foi uma delícia jogar assim.

			E então ele oferece outra opinião sobre a defesa de três:

			— Lembre que quando passamos a nos defender com quatro, eles criaram três ocasiões de perigo, porque perdemos o controle no centro do campo. É mais seguro defender com três do que com quatro!

			Outro jogador que domina os pensamentos de Guardiola é David Alaba:

			— Está impressionante. Joga de central e, porra!, logo você o vê como extremo esquerdo. Terminou como atacante em alguns momentos. Mas aí eu penso: deixe, deixe que ele voe, não lhe corte as asas, não limite o jogador…
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